


  Tiragem: 148154

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 10,73 x 12,53 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24618519 13-04-2009



  Tiragem: 53157

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 15,99 x 26,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24604223 11-04-2009



  Tiragem: 64388

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 4,51 x 10,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24597571 10-04-2009



  Tiragem: 154544

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 21,39 x 30,58 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 24597566 10-04-2009



  Tiragem: 125385

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 10,44 x 14,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24596930 10-04-2009



  Tiragem: 53157

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 6,65 x 12,76 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24596836 10-04-2009



Semanário Económico   Tiragem: 24606

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 44

  Cores: Cor

  Área: 8,38 x 29,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24595806 10-04-2009



  Tiragem: 74250

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 13

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,04 x 8,78 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24594335 10-04-2009 | Confidencial



  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 22,82 x 7,87 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24582141 09-04-2009



  Tiragem: 64388

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 22,60 x 18,88 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24579726 09-04-2009



  Tiragem: 154544

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 4,91 x 13,84 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24577660 09-04-2009



  Tiragem: 154544

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 48

  Cores: Cor

  Área: 7,76 x 17,47 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24577594 09-04-2009



  Tiragem: 25028

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 56

  Cores: Cor

  Área: 7,01 x 33,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24579939 09-04-2009



  Tiragem: 25028

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 52

  Cores: Cor

  Área: 5,09 x 35,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24579819 09-04-2009



  Tiragem: 25028

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 26,51 x 16,16 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24579770 09-04-2009



  Tiragem: 53157

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 26,80 x 23,61 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24577176 09-04-2009



  Tiragem: 12905

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 26,82 x 33,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24576999 09-04-2009



  Tiragem: 50552

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 25

  Cores: Cor

  Área: 27,21 x 33,86 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24576602 09-04-2009

BPN Acusações entre centristas e Banco central voltaram ontem a acentuar-se

Vítor Constâncio vai regressar ao Parlamento para responder aos deputados da comissão de inquérito
NUNO FERREIRA SANTOS

CDS acusa Banco de Portugal de ter faltado 
à verdade nas declarações sobre o Insular
Centristas dizem que supervisor já sabia de irregularidades graves no BPN desde 2005.
Vítor Constâncio responde que as situações então detectadas não eram fraudulentas

a A animosidade voltou ontem a es-
talar entre o CDS e o Banco de Portu-
gal. Depois de, em Novembro, Paulo 
Portas ter acusado Vítor Constâncio 
de conduzir uma supervisão “sono-
lenta”, ontem, foi a vez de Nuno Melo 
acusar os responsáveis da instituição 
de “faltar reiteradamente à verdade” 
sobre as declarações prestadas no Par-
lamento sobre o Banco Português de 
Negócios (BPN) e o Banco Insular.

As afi rmações do deputado centris-
ta têm por base a acta de uma reunião 
do conselho consultivo da Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN), de 12 de Maio 
de 2008, e o relatório de uma audi-
toria realizada pelo próprio Banco 
de Portugal (BdP) ao BPN em 2005, 
que ilustram as “contradições insaná-
veis” do supervisor neste processo, 

frisou Nuno Melo. São documentos 
que demonstram que o BdP tinha co-
nhecimento de factos de “gravidade 
extrema” e “não usou de todos os po-
deres que detinha” e que justifi cam 
que o supervisor “tente agora impedir 
a avaliação da acção da supervisão”, 
negando aos deputados o envio dos 
documentos que lhe são pedidos sob 
a capa do sigilo bancário, acusou. 

Com a sua divulgação, o BdP tem 
agora “oportunidade de se corrigir” 
perante o Parlamento, disse Nuno Me-
lo. Segundo o deputado centrista, a 
acta entregue à comissão parlamentar 
de inquérito pelo antigo presidente 
do conselho consultivo Rui Machete 
comprova que o conhecimento do su-
pervisor sobre o Insular (responsável 
por um “buraco” de 500 milhões de 
euros) era anterior às confi ssões escri-
tas de Abdool Vakil de 15 de Maio e 2 

de Junho. É que nesse documento vem 
referido que Vakil mencionou o facto 
de o “senhor vice-governador do Ban-
co de Portugal [Pedro Duarte Neves], 
numa reunião havida recentemente, 
ter considerado que a melhor solução 
era a venda dessa entidade [Insular] 
a terceiros”. 

Uma sugestão que, no entender de 
Nuno Melo, seria uma demonstração 
de que o supervisor se demitiu de es-
clarecer tudo o que havia por esclare-
cer sobre o Insular, optando simples-
mente pela venda do banco.

O BdP reagiu ao fi nal da tarde a estas 
declarações e garantiu que “nunca o 
vice-governador produziu ou poderia 
ter produzido tal afi rmação”. Acres-
centou ainda que “essa referência na 
acta do conselho superior da SLN não 
faz qualquer sentido e traduz, no mí-
nimo, um lapso ou um mal-entendido 

por parte dos seus autores”. E notou 
que as confi ssões sobre a relação entre 
o Insular e o BPN só fi caram esclareci-
das com as duas cartas de Vakil, mas 
que a investigação do BdP era natural-
mente anterior a 15 de Maio.

Sobre a auditoria o BdP sublinhou 
que “as situações referidas nesse re-
latório não indiciam nem têm nada 
a ver com as situações fraudulentas 
posteriormente detectadas” e que este 
só demonstra “o acompanhamento 
atento que aquele banco merecia à 
autoridade de supervisão”. 

Entre as conclusões da auditoria 
mencionadas pelo CDS estavam cré-
ditos atribuídos à margem da análise 
de risco, sobrevalorização dos resul-
tados do grupo, transacções suspeitas 
entre o banco e a SLN, as ligações ao 
libanês Al-Assir e a existência de off -
shores escondidos.

Ana Brito

Banco de Portugal: acta 

da SLN só pode resultar de

um mal-entendido. Auditoria

mostra que a entidade 

de supervisão actuava




